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Que lagrimas e dôres vão por esse paiz ! 
Que tristeza enorme ensombra a alma naciorial 1 
A nassa terra tilo linda, onde as flôres teem mais pèr-

fume e as mais lindas e variadas côres; estancia ideal 
das andorinhas que aqui veem naturalisar os filhos; paiz 
de poetas, de menistreis e de laerois, onde o solapo cria 
amores e os amôres depurais as almas; jardim florido 
que executa e seduz: sim, a'nossa terra tão linda, esta 
transforriaada`nurn verdadeiro inferno onde o crime apaga 
alegrias e escurece de magua os coraçoes. 

Os atentadós barbaros, crucis, injustissimos,.tãocón-
trarios á nossa indole de devaneadores e romanticos, cot 
nietidos na noite trágica de 19; e agora, o enorme e cego 
crime do, descarrilamento do comboio ,no Alentejo, mais 
repugnante ainda do que-os outros, dizem-nos que o ser,-
tiniento portugu6 está transformado., aviltádó,, envilecí-
do, que a alma simples e forte dso. lierois e navegadores 
doutrora se está transformando em alma de bandidos. 

Que lucrou, .a sociedade coma morte de Antonio 
Granjo, Machado -Santos, Carios da Maia e das outras 
vitimas do rancôr desvairado, brutal e cobardb desses 
loucos sem alma,' nem coração? 

Nada. , 
Só perdeu. 
Perdeu porque todo o homem é una valor, mesmo 

quando seja um zero. 

óiie•s•3ss•a c;•ía•ì• r •zxat,,áncano, defen-aor dim iiitol ettf%en ré9nc•dºnem ' ' If',: ,•. 
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U que colocado á esquerdwde 1outro homem este va-
lorisa se sempre. 
E que ganhou a sociedade com a morte e ferimentos 

dos homens das mulheres e das crianças vitimas do aten-
tado na línha ferrea.canibalescainente concebido e exe-
cutado?! 

Nada. 
Só perdeu. ` 
Perdeu vidas e actividades, fiéando com mais invali-

dos que tem de sustentar. 1 ` 
Porque se não unem todos os homens bons, nunca 

defeza' comum e energica, antes que o terror apavore as 
afinas e'erie mais cobardia moral?' ' 

Não é Portugal ainda formado por uma enoMie maio-
ria ele gente boa, sentimental. e corajosa? 

Há o direito de deixar campear livremente a ideia 
louca, prçversa, absurda, assassina? 

Não. 
Não há.' 

Se assim é, porque não se dão todas as mãos honra-
das'formando uma cadeiá' forte e invencível para com èta 
evit•a•í;t•• as lagrimar que hoje embaciam tantos ólíiós de 
gent,d ;portugueza?! , 

hi teria tar& 

Manto alvejante de que a Na-
tureza se cobre na cerração da 
noite para dar aos nossos pen-
samentos azas de sonho e nos 
convida a divagar por essas es-
tradas, sem rumo nem guia, li-
vre de peias nossa alma, solta a 
imaginação. ' 
A Natureza assira inageslosa 

cora esta pualha de luz baça so-
bre os ombros, manto da sua -ria-
leza gasta no desenrolar dos sé-
culos, enche-rios de vida, áfüga-
rios as nossas' esperanças, conso-
lida-nas os , pensamentos, 'robus-
tece-nos a alma, purifica-nos. k 
consciencia, dulcifica-rios o co-
ração, einfirn,, torriúmo-rios to-
dos Alma e Sentimento. 

Foi por unta dessas noites' de 
luar em que o `marulhar das on-
das é pesado e lento e a lua nos 
espreita de 1 além, do cirno, do 
trono. da Sombra, que, embru-
lhado e aconchegado em seus 
trapos, uni velho mendigo, 
absorto em seus famintos pen-
samentos cfzlcurriava a estrada. 
arrimado ao seu bordão nodo-
so, saquitel vazio, tendo a cada 
tropessão das suas cansadas 
pernas ura ai de amargura, um 
suspiro de dôr. Parecia que ca 
da, pedra acordava era si as re'-
rniniscencias do passado compa-
rando-as com o presente, e o 
rosto vincado que o arado do 
tempo cavara fundo, caia-lhe' 
para a frente puni deseaiamen-
m de energia, servi alento nem 
vida, com a Consciencia acabru-
nhada que a claridade da noite 
aclarava e reniofava. 

Um tropessão maior fi-lo, es-
tacar. Ergueu: se. O luar dava-
lhe de chapa no rosto, brànque-
jando mais as suas barbas. Co-
fiou-as, ageitou se nos seus tra-
pos, , restos do seu possadó, fa-
lando' com os seus pensaméëntos, 
exclamou: , 
—Sou só... No inundo nada 

me resta. O passado que levei 
carregóti-nie de remorsos, sus-
ceptibilisou-me a Consciencia... 
Esbanjei à minha fortuna,aos 
punhados, negando um centavo 
dgiaeles que, mãos arroxeadas se 
abeiravam -de mim, pedindo-nie 
esmola. .. Escarneci' cia misé-
ria... Era rico... Não'sabia 
quantas dôres, quanta ,r fome 
trespassava aqueles corpos es-
queléticos de velhos e de crian-
ças ... Não pensará nos oútros..: 
Ndje -que a• •miseria me cerca 
'avalio pérféitametcte 'quánjerra-
do' foi o meu passado... 

Abalou,, soluçando. De , mo-
mento a, momento ainda se ou-
via um gemido. 

1 ' Au`rárilo. 

'' cmaae•óar.ct•.•'  

i impost®W'_, í) ( F 

A Camara,• mandou - afixar 
editaes fazendo publico que a 
arrematação dos impostos in-
dir•etos municipaes se efectua 
no dia 5 de Desembro proxi= 
mo, sob a base de licitação dé 
5.000 escudos, , devendo os ar-
rematantes fazer no acto ,o de-
posito provisorio de 20 escu-
dos, sem` o que não Iliés é per-
mitido licitar. 

Senado M unicïpal 

Em sessão ordinaria, reune, 
amanhã, o Senado Municipal 
deste concelho. 
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PRó-ESPOZENDE 

Dentro ` de;breves dias será levantado em`praça pú-
blica:Y ainda` naõ definitivamente designada, o velho pe-
lourinhó'municipal, restaurado por mão idólaeanha bas-
tantes anos mas em seguida abandonado ao convivio 
das heras que` completamente o abraçavam, ali, num re-
canto < do cemitério, como que para esconde-lo da vista 
nociva dos seus inimigos. - -

_,..A idea do levantamento nasceu aqui, dentro da re-
dacção, .em ameno cavaco noturno entre quatro amigos, 
e'tanto bastou para que imediatamente fosse posta em 
prática. 

Tendo sido restaurado a instâ nciás de um amigo des-
taterrá é ná vigência dá Câniúa, de que foi'presidente o 
saudoso António Pascoal, o pequeno . monumento pis 
cota, simbólo" da." nossa independencia administrativa, 
não ` foi.em seguida'levantado'por receios sem base, coi-
sas frivóla,s de,.pequenos meios. 

,Era, porem, tempo de reconsiderar 'e acordar: 
.Todas as, terras do. paiz onde.o bam senso, o bole 

gosto pela arte, pela arqueologia, pela história do passa-
do; ° nãb 'foi ainda varrido pelas rajadas iconoclastas de 
modérï as'- teorias, teia 'restaurado os seus-pelourinhos, 
manúmerí.tos de remotas eras, sinibolos de independen-
cia, lugar,de castigo aos criminosos. , 

Mas em Espozende ttão se pensava as5i.n. 
`_Porque `]he faltava unta pequena para?, que. t•tve que 

substituir-''se, bradava=s,-- que o monumento já não era o 
primitivo, o autêntico, e não•dCvia ser levantado em'pú-
blico. •Porque--•as-suas-,vetustas pedras c,ot1Tipon-entes, co-
bertas de patine, foram ignoralite p r ? mt entavelmente lim- 
1.pas, a çtnzèl, lá o pelourinhw t' vã ira itilisado. Porque 
a`e tënj tr. s ádegráus, 'quando outros terra dois e outros 
tem cinco e. sete, porque o seu ̀aspecto não era' de molde 
a satisfazer todos os gostos, por mil coisas fúteis enlfim; 
o'peloúrinhó `Wa-càlldenado. 

E, todavia`; veánios 
Que ,é o peIouriplo da Povoa de Varzim? Uma ar-

quitetura moderna limpa, sem vestigios do passado. E o 
de Campo M"aior? E o de Barcelos? E o de Móra? E o 
de álmela? E ó de' SAnçá? E o de Aivorninha ..E 
o de T, ibiar?'-'E'"o de Beja? E o de', Cezimbra, e tantos 
outros recentemente ,, resta tirados? Não terão eles, riais 
ou trenos, •aspeètormoderno ?  
•1•Véjam °.o c1e,`Fundão,-um -puro cruzeiro, com sete 

órens d• degraus, Vejatn os de Suajo; >Mogadotu o e 
Se'rém, •ex:óticosaE rudiinentares. Veja-se o de Arrifana, hi-> 
lariante!quase.:., E todavia els,lá estão, assïin mesmo, 
hetetogénios, interessantes uns, inagestosos outros, nui'na 
p'romiscuidad 'de fóripâs, de estilos, de alturas, de aspe-
ctos et lfiln    

Temos, pois, 'qL[e aceitar as cóisas como `elas são, e 
•Ww J1 r 

não como, poderiam, ou pareciam ser. 
Restaurar é reparar;"concertar, e -o nosso pelourinho 

foi °repicado { or mãos de mestres, a quem não podemos 
negar còmpetencia. 

Do pritiiitivo monuiiiento foi um dia "encd,itrada por 

Eu levantei-me-lsso''é a express,lio 
máxima do egoisrizo, da,anzbiçdo, pe-
lo que vejo... 
—E é mesmo... Pode até chamar-

lhe um caso shockins;... 
—Mas o amor?!... 

Ela . sorriu-.se—SÓ acr`ed;ta.11z ainda 
no amór ÓS ingénuos. Só a rr alllí?I' 

vulgar, na sua mediocridade sem 
aspiraçDes é gtie an.a, oii artes, r' que 
julga amar. 
Ouça—nós gostamos' duro honrem, 

por simples acaso, por urna ruestáo 

ï neceÉsidádc, dc'irï`tcresse, à cálcn- 

Eu olheia-a espantado.« 3 
Ela continuou, com um sorriso tro-

cista —Mas . os homens é que são os 
culpados, porque nos preferem sem-
pre, a nós, as interesseiras, as volu-
veis -às sinceras, às Ienes... 

Mário Gonçálvez Viana. 
r 

WeuUz-se e o !i3'i®bi-
Iiae."s0 aluga-se 

taºa bem ou vende-se 

A proprietária dó Hotel 
Cávado, de Fão, tendo de 
retirar para os Estados Uni-
dos do Brazil, aluga o edi-
fício onde até hoje tem es-
tado instalado o, Hotel Cá-
vado, alugando talllbem, ou 
vendendo. todo o tnobiliario 
nele éxistente. 
Os E pretendentes devem 

dirigir-se, á sua..;proprietaria 
Maria da Silva Viana, Fão 
—Espozetsde. 

Fão, 11 de, Novembro de 

Elisa Portocarrero é, nos seus de-
zenove anos, um espirito feminino ex-
iranhamentè 'civilizado-com ideias 
ôúsadas, corar ideias paradoxaes, du-
h7a flagrante e bizarra originalidade. 
Nossa intimidade é grande, tão gran-
de que dialogámos assim, " naquela 
tarde magnificamente deslumbrante 
dos fins da primavera. ; 

—Porque gostam as mulheres dos 
homens—às vezes do mais feio, do 
mais estúpido, do mais antipático? 
—Porque quererr.os ser acima de 

tudo belas e ddoradas... 

E como eu a olhasse sem compre:, 
ender... — Ouça. Quando o nosso 
marido é inteligente, simpático e que-
rido a .nossa individualidade quasi 

desaparece, para,só ele sobresair. Vo-
cê deve ter reparado, todos dizem—a 
esposa do dr. tal, a, mulher do escri-
tor X... Ora deve perceber—isto é 
deprilnënte para a vaidade feminina, 
Quando, ao contrário, casamos com 
um homem detestável Itittgué,7r se im-
portará com e[e para nane,.' Ao lado 
dele, a nossa dlstinçao, a'nossa bele-
za fragil e fútil scintilará. Destarte 
seremos adoradas não pelo facto de 
estarmos casadas •otn um homem a 
quem a sociedade` chama supertor, 
mas pelo que nós próprias valemos- 
espiritualmente e rsicamente. A ques-
t[Io é eles terem dinheiro... aocaa0tar[ló4•ae®a•á•sa 

Códuíaa cio identidade 

" Foi publicado um ,decreto 
criando a ceroula dto' identidade, 
obrinatoría. para todos os cida-
dãos, cujo custo •,varia coin os 
reíidimentos,,de . cada um,isen-
do 'gra`tis párá os i;idigëntes. 
As cedulas sérão passãdas 

nas camas municipais; e `cone 
a validade de urra' ano. ' 

arrc•aartdcp,•.P  

um investigador inteligente e paciente, a coluna, ó.rpe-
destal, alguns degraus e fragmentos da esfera 'ariiiilar e 
elo capitel.i 

Restava pois, reconstituir o capitel, e náá era dïficil a 
tarefa. 

Todavia, o`mesmo investigador, consciencioso artis-
ta e árqucó1ogo,- sopesando . a cespotlsabilidade da res- 
tatlração, foi bater à porta do mestre Souza Vit ' bo que, 
já cego; o` mandou modelar em cerá o"capitel e fez de-
pois as alterações"qü-e julgou necessárias.' 

Antes; porem, cón• ultarani-se arquivos, incluindo a 
Torre do Tombo, mas tudo»ém vão: 0 desenho do velho 
pelourinho de Espozende era desconhecido oficialmente. 
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Cadeia da comarca 
Presos que passeiam 

Em uma das noites da sema-
na finda, foi surpreendida pelo 
meretissimo delegado, quando 
regressava do seu habitual pas= 
seio noturno, uma das prêsas 
da cadeia desta comarca. 
São de tal ordem as condi-

ções de segurança dessa pri-
são, que permitem aos reclti-
sos dar o seu passeio quando 
querem e entendem. 
Em, parte tambem êles terão 

razão: aquilo é de tal maneira 
um pardieiro imundo, verdadei-
ro foco de infecção, que com 
certeza lhes desperta o desejo 
de, uma. vez por outra, respi-
rar ar puro..,. que é inimigo 
dos micróbios. 
No entanto, a cadeia, no co-

ração da vila, exalando um 
cheiro pestilencial e ameaçando 
ruivas, ha muito que foi conde-
nada por não oferecer segu-
rança nem possuir as mais ru-
dimentares condições de higie-
ne. ^ 
Todavia, esse antro indecen-

te, onde os presos vivem na 
mais completa promiscuidade, 
lá continua para vergonha nos-
sa, até que alguem se lembre— 
ó providencial lembrança 1—de 
a fazer demolir, em nome da 
•my..oral e da,saude publica. 

r'y X • Q9 

Dr , Manoel Bonifácio da Gosta q 
Medicina e Cirurgia 

Avenida Dr. Manoel Páes—Fio 

,W• Consultas:—das 2 ás 5 da tarde 
CJtamadas:—a qualquer hora 

Comissão Executiva 

Retiniu na preterita 2.' feira a 
Comissão Executiva Municipal, 
tendo os ex. 1105 Presidente e Vi-
ce Presidente feito varias pro-
postas de caracter economico e 
financeiro. 

■aaaaa.oar•c♦••ºoaaaumaeaaxe 

Depois de uma temporada 
Em Barcélos esteve na passa- que passou no seu elegante 

da 5." feira, o nosso dedicado Chalet desta vila, regressou na 
amigo e distinto colaborador passada 6. 11 feira a Lisbôa, acom-
politico snr. José d Abreu. panhado de sua virtuosa espo-

sa e de seu extremoso filho Má-
rio, distinto aluno da faculda-

SUBSCRiÇÃO de de direito, o nosso presti-
para a restauração do pelou- moso amigo snr. Manuel Gon-

çalves Viana, ilustre professor 
da escola industrial de Xabre-
gas, diquéla cidade. 
Que tivesse feliz viagem e 

hoje subscritas 110$00 que para o ano volte a passar 
  nesta vila a época calmosa, en-

Vêr• 4.1 pagina tre o convivio dos amigos que 

"odeias tenden cio 
soas 

Os jornaes espanhoes teem 
espalhado aos quatro ventos as 
niafs terrificantes noticias áeêr-
ca do estado do nosso torrão, 
apregoando que isto é a Rássia 
do ocidente. 
Ora a verdade manda Deus 

que, se diga: A nossa visinlia é 
o paiz, mais pacato e ordeiro 
que a história contemporanea 
regista; apenas umas leves de-
sordens,"corno as da Semana 
Sangrenta de Barcelona, as, gre-
ves, o assassinio'de Dato ,,e pou-
co mais:`:. 

Seria bom que nuestros her-
niunos rin s, dissessem quem são 
os solicitós informadores que 
Ines fornecem tanta mentirola 
para os pasquins. 
Se as victórias alcançadas 

pelas tropas espanholas em 
Marrocos, que a sua imprensa 
diáriamente anuncia, forem tão 
verdadeiras como as noticias 
sobre Portu -al, bate tudo cer-
to. . 

eeam•aaea••••d•ºaaaaaoeaa 

file cendio 
Cerca das 21 horas do dia 16 

do corrente, um pavoroso in-
cendio destruiu por completo 
o predio do snr. José Fernan-
des Eíras, da freguesia de Fon-
tebôa, queimando-se tambem 
as roupas, mobilias,cereaes, etc. 
Os prejuizos são avaliados 

em alguns milhares de escudos. 
mallaflaa aa¢bz4.l mamam ala©a 

DeHVPance 

Teve o seu bom sucesso dan-
do á luz uma robusta criança 
do sexo feminino, a dedicada 
esposa do nosso prelado subs-
critor snr. Manuel Lopes Ro. 
drigues d'Areja,' conceituado 
negociante nesta vila. 
Os nossos parabens. 

 ASOºaeeaaaaa■ 

Para Lisboa 

Total das quantias até 

aqui conta, são os nossos dese-
jos. 

A,barndancia de 'mulhe-
res 

Segundo a ultima estatistica 
publicada, ha em Portragal cer-
ca de,326.000 tuulheres a mais 
do que hárnens. 
Se não levarmós em conta o 

numero de celibatários, a cada 
homem pertenceria uma mulher 
e onze centessirnas partes de 
outra; mas como aqueles são 
bastantes, a cada homem po-
derá pertencer mais do que 
uma mulher ... completa. 
  :-© ---

nParrabola raaodeº na¡i 
(Conto rialistá) -

Por motivo dos muitissimos 
afazeres do seu auctor, o nos-
so preclaro amigo sur. Dr. 
Eduardo Mota, não publicarmos 
deste numero, como haviamcs 
noticiado, o cento rialista aPa-
rábola Modernan. 

Fica pára um dos proximos 
titimeros. 

aaoaaBaaaNIC4:.p  

A. 9 ijltiuia hora 

Novo administrador 
do Concelho 

Acaba de ser nomeado Admi-
nistrador (leste concelho, o 
nosso prelado corre]igionariõ 
snr. José d'Abreti, dedicado 
republicano que por vezes tem 
exercido aquele espinhoso car-
go, quer aqui quer em Braga, 
deixando bem vincada a sua 
passagem, por actos de justiça 
e de comprovado republicanis-
tn o. 

Ponderado, recto e concilia-
dor, a sua estada á frente do 
concelho, nesta hora grave que 
atravessamos, é,--setn melindre 
para os seus antecessores,— 
motivo para todo o povo re-
publicano se felicitar. 
Ao t:osso ilustre amigo um 

abraço de parabens. 

,r® Ileraldo Guardês ,, 

Recebemos a visita deste nos-
so hresado confrade e bem re. 
digido semanário que se publi-
ca na vila de La Guardia (Hes-
panha. 
Agradecemos. 

Edusrrdo IWotm 
ADVOGADO 

Espozende 

VARIEDÁDIES 

Anedocta historiea 
O Padre José Agostinho de Macedo, 

ernquanto frade da Graça, quasi nunca 
deixou de comer no chão por castigo 
ele travessuras. 
Um dia, que pelas não ter feito ou 

por se lhe não saberem,- estava á meza 
para jantar cóm os outrós padres, ven-
do que lhe punham diante uma plan-
gana com meia duzia de, feijões fradi-
nhos, nuina-grancle quantidade de cal-
do, começou a despir-se a toda a pres-
sa, com modos de aflicto,,,dando gran-
des ais. - 1. 
—Que faz, padre? perguntou o guar-

dião. 
—Vou-me deitar a nado a verse sal-

vo este par de religiosos que se está 
afogando nas grandes aguas. 

Pertent.e:ao nossa colega do Porto 
«A Montanha» o artigo que nos serve 
cie fundo, cuja doutrina perfilhamos. 

COBRANÇA 
€°revenimois os nossos as-

sinantes que estamos proce-
dendo á cobrança da assina-
tura do nosso jornal (1 se-
mestre), pedindo-lhes para 
que venham ou mandem "-
tisfazer o debita da su'.aassï-
natura nesta redáçdo,`quan-
do não lhe seja apresentado 

o recibo pelo cobrador ou 
pessoa encarregada desse 
serviço. 

Encontram-se nas seguintes 
freguezias- e em casa dos cida-
dãos abaixo, os recibos.á co-
brança: 
Marinhas —Lauretitinomde Car-

valho. 

Delinho—Antonio Dias. 
Gandra—José Morgado. 
Vila-Chã—Antonio da Torre Ju-

nior. 

gma por semana 

Eu quero bem á desgraça 
Que nunca me abandonou, 
Não posso vêr a alegria 
Que tão cedo me deixou. 

-Anuncio a< 

No dia 25 do corrente, 
pelas 11 horas, na sala do 
Tribunal do Comercio, des-
ta comarca, sob a presíden-
cia do Meretissimo Juiz 
Presidente, e com a minha 
assistenéia, ha-de proceder-
se á eleição dos jurados co-
merciais que tem de formar 
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Vendem-se a 100 reis nesta Tipografia. 
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VENDE-Sr,no forno-, da cal proxitno á barra de I-s-
pozende e ` ria" fábrica. dé Fão, po"r preços conv'idafivos e 
por junto e a•retalho. 
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- Esta EmprezaAtem tml?em á venda nos, seus arnzazens 
próxrin s á bârra desta vila e na f z•tírica em Fão; de niá- 
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Em casa particular aceitarei- se estudantes do I1iceu, para se-
rem -tratados corno familia. Educaçao litcrarlx á ëargb' dos 
Ex. rno5 Srs. 

í Pro,¡essor, estagia rio do Liceu 

Prossor diplomado 

f-Ia ensino religioso. Preferem-se alunos do'énsino domesti-
co. Dirigir toda a correspondencia ao bacharel ern matematica 

Arcos do Jardim, n.° 22, a cuja responsakbilidade ficam os 
alunos. 

n- Mugusto Fernandes de Miranda 
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